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fator secundário. Há outro, muito im-
portante, que é o da segurança ener-
gética. Há um consenso de que, a par-
tir de meados deste século, o petróleo
entrará em fase de extinção. Portanto,
nenhum país poderá se dar ao luxo de
ficar dependente do petróleo, o que
coloca para os negócios uma perspec-
tiva muito clara de que a próxima eta-
pa de desenvolvimento do capitalismo

vai se dar em torno das inovações na
área energética que poderão fazer essa
transição para uma economia de baixo
carbono.

Representando ali o setor empresa-
rial, Carlos Cavalcanti concorda que é
preciso debater a questão sobre ino-
vações, mas quer que a discussão se-
ja feita sobre uma base real. Para o
executivo, que representa o setor

energético, não adianta falar em man-
dar fechar os altos-fornos que usam
carvão mineral porque eles, simples-
mente, não podem usar outra fonte de
energia. A solução seria, então, aca-
bar com este modelo de produção.

--- Somos a favor do carbono verde,
sim. Mas só vamos mandar fechar os
altos-fornos se o resto do mundo tam-
bém fechar os seus. Se a China con-
tinuar, como ainda continua, traba-
lhando com altos-fornos, vamos per-
der na competitividade, vamos ter de-
semprego em massa no Brasil, vamos
ter que passar a importar aço e tec-
nologia. Precisamos enfrentar este de-
bate com bases sérias porque senão
ficamos numa situação em que o dis-
curso não tem vínculo com a realida-
de – disse ele.

De qualquer maneira, a certeza é
que nada acontecerá de verdade, pelo
menos a nível global e oficial, enquan-
to o senado dos Estados Unidos não
votar uma lei e liberar o presidente
Obama para fazer uma negociação
mais sólida. A apatia no evento do
presidente mais poderoso do mundo
foi notada e observada por todos. A
segunda questão que se coloca para o
futuro, segundo Sergio Abranches, é
que a reunião que a chanceler alemã
Ângela Merkel está convocando para
Bonn seja um encontro do G20 (países
que representam 85% do PIB do mun-
do) e não mais uma reunião prepara-
tória para a próxima Conferência das
Partes que acontecerá este ano no
México.

--- Se não der para acontecer um
tratado internacional sobre o clima,
um acordo entre os principais emisso-
res, para mim, já seria muito bom –
disse ele.
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Que a Conferência das Partes sobre
Mudança Climática (COP-15), que ter-
minou em 18 de dezembro do ano pas-
sado, foi um fracasso, nenhum dos
quatro debatedores do encontro pro-
movido pelo jornal “Folha de São Pau-
lo”, na capital paulista, discorda. Os
motivos que levaram a este fracasso
nas negociações entre os 192 países
que estavam reunidos para tentar
chegar a um acordo para ajudar o
mundo a enfrentar o aumento da tem-
peratura e evitar que ela avance, no
entanto, têm explicações diferentes.
Para o cientista político Sergio Abran-
ches, “o sistema da Organização das
Nações Unidas (ONU) está sem fôle-
go”, o que explicaria a dificuldade em
se acertar algum acordo.

--- O modelo assemblista por unani-
midade da ONU torna impossível fe-

char um acordo. Ali estavam repre-
sentantes de 192 países, entre os
quais um grupo grande de vítimas das
mudanças climáticas sem ter condi-
ções de fazer nada porque não são
emissores relevantes; um grupo pe-
queno de países petrolíferos que esta-
vam ali só para sabotar acordos e um
grupo pequeno de potências econô-
micas, que são elas as maiores res-
ponsáveis pelas emissões. Qualquer
um pode vetar, e desta forma só é pos-
sível chegar a um mínimo denomina-
dor comum --- disse ele.

Abranches, no entanto, viu alguns
avanços, não sob o ponto de vista cli-
mático, mas político. Carlos Cavalcan-
ti, diretor de meio ambiente da Fiesp
acredita que “a identidade de interes-
ses de Estados Unidos e China é que
levou ao fiasco”;

-- O que se viu foi uma estratégia de
negociação muito inteligente por par-
te desses dois países. O presidente
Barack Obama chegou a Copenhague

sem poder oferecer muita coisa, não
tirou a carta da manga que todo mun-
do esperava porque não tem respaldo
de lei no seu país ainda. A China, por
sua vez, teve pouco o que fazer, não
se desgastou no debate porque todo o
foco estava sobre os Estados Unidos –
disse ele.

Já para o professor da Universida-
de de São Paulo (USP) e escritor José
Eli da Veiga, “era impossível imaginar
qualquer acordo como fruto de uma
reunião de 192 países que começou
sem um documento razoável”.

--- Acho que não devemos entrar
muito nessa discussão. Se tivesse ha-
vido o tal milagre que o presidente Lu-
la muito propriamente evocou, ele te-
ria acelerado o processo de um acor-
do. Mas, como não houve, o que se
abre agora é que precisamos esperar
que a lei americana seja aprovada para
pensarmos em metas com base legal.
E, quando sair isso, o país que não es-
tiver fazendo esforço no sentido de

uma transição para uma economia de
baixo carbono, investindo em tecnolo-
gias para isso, ele vai enfrentar barrei-
ras comerciais. Precisamos nos prepa-
rar para isso – disse o professor.

O professor da Universidade de
Brasília e especialista em relações in-
ternacionais Eduardo Viola alertou
para o fato de que estamos vivendo
um período de “uma precária gover-
nança global, não só climática, como
de segurança, para a dinâmica do
mundo”.

--- O ponto chave é que, se não hou-
ver uma negociação, entre as poten-
cias mundiais, para limitar as emis-
sões de carbono, o país que decidir
iniciar a transição para uma econo-
mia de baixo carbono vai perder com-
petitividade com relação aos outros.
Neste sentido eu acho que uma nego-
ciação, criar um acordo internacional
que limite emissões de carbono tem
uma importância fundamental. E a di-
ficuldade de negociação que se viu

entre China, Estados Unidos e União
Européia é gravíssimo para o sistema
internacional, com repercussão para
outras áreas – disse o professor.

Assumindo-se um politicólogo, Ser-
gio Abranches, embora concorde que
foi muito frustrante para a maioria
das pessoas não ler nos jornais sobre
um acordo ou tratado entre as nações
no sentido de livrar o planeta dos im-
pactos causados pela mudança do cli-
ma, disse que ele próprio não estava
esperando muito.

--- Eu esperava só um momento po-
lítico que permitisse sair fora do im-
passe da convenção do clima, que já
existe há dez anos. E isso começou a
acontecer: as grandes potências cli-
máticas se reuniram para conversar e
para discutir sobre o que fazer. E hou-
ve o consenso de que, qualquer que
seja o sacrifício, uma coisa é certa:
precisa financiar a adaptação dos paí-
ses mais pobres — disse ele.

A questão mais preocupante, para
José Eli da Veiga, é o fato de o debate
sobre a Conferência ficar concentra-
do no fato de ter sido ou não um fra-
casso. Para ele, isso pode levar o pú-
blico a deduzir que a transição para
uma economia de baixo carbono, que
na opinião do economista já começou
depois do relatório do IPCC (2007), vá
sofrer alguma interrupção:

--- Houve uma percepção muito séria
a partir de 2007, quando os cientistas
passaram a nos dizer que o aqueci-
mento global vai trazer sérias conse-
quências (pelo relatório do IPCC) e
que, portanto, os países têm que des-
cobrir uma forma para lidar com isso.
Por quê? Em princípio, haveria uma es-
pécie de altruísmo coletivo com rela-
ção às futuras gerações, mas este é um
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Próxima reuniãodoBasic vai acontecer em
NovaDehli, na Índia, amanhã

Será amanhã, em Nova Delhi, a
primeira reunião, pós COP-15, do
Basic. O grupo é formado pela Ín-
dia, Brasil, China e África do Sul e
tem o objetivo de criar uma rede
de informações que viabilize troca
de experiências, criação de estra-
tégias comuns para o comércio in-
ternacional e colaboração acadê-
mica, no que se refere às mudan-
ças climáticas.

A reunião foi convocada pela Ín-
dia e, segundo a secretária de Mu-
danças Climáticas do Ministério
do Meio Ambiente, Suzana Kahn,
não terá um tema específico. A in-
tenção é repassar o que foi discu-
tido em Compenhague.

— É uma agenda geral, com a
idéia de debater quais foram as
lições aprendidas e preparar
uma série de encontros para o
ano de 2010. A idéia com tudo is-
so é poder trocar experiências.

Quando se trata, por exemplo, de
redução de emissões de carbono
é importante avaliar quais são os
critérios que cada país adota e
estabelecer uma plataforma co-
mum de informações e dados -
observa.

Ao longo do ano passado, os
quatro países foram se aproxi-
mando informalmente e, em Com-
penhague, se fortaleceram. Lá eles
fizeram uma reunião, que contou
com a presença do presidente Ba-
rak Obama.

— A presença do presidente
Obama foi uma demonstração de
que este grupo pode ser empode-
rado - analisa Suzana Kahn.

Ela acredita que a troca de ex-
periência entre os quatro países é
de extrema importância, pois to-
dos são emergentes e com uma
participação mundial expressiva
em emissões de carbono.
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